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Hospital çla Posse será Bancos desacatam Lei e 
processado por en·o médico provocam filas imensas 

1, mi ·nor d, .iu1 lm ,cl d1 

ri •ru e ,1l1 l l11!.p11.1! dJ P e, 
011J1. 1J II c·ntrJJ,J .• 1~ 21 h5flm 
na pcr-Jnç J de rc~c h cr pro
hl m MJs na ,-.:rd.1de o CJ

sa: pa sou oh por momento1 
d ~l Ul~ ... dp, I" l li l 

c, nartcz,1 
<, medice- qu.: 
, 1 

Joc m c;ntJç o :.p1 
d.1 ( J~.) de S.aude e MJlcnu 
d.1ch.• Bclh1n.J Hn\o, que di11J 

, IJrameme 411e \1monc sopo 

de; ,a ter J '- "'1ança atr de 
l. .JrlJOa Pl IS Í f C mr1 

\i1d( .comlia'ictme,ame .:! ... 
ultrJ !<.OllOpJll,J 4ue o N:lx 
, c;tJ, J cm pos1ç.10 .monnal 

1 norandoestadocumenla· 
, JO. o medu • ..> d i1diu pelo 
parto normJ, e, qu ... tm feio 
CJus,1m.lo um.1 ·m: de lt!,ÕCS 
na tL' •i..to gcnll,il J;1 mae e fra• 
iura nc:i. braç,, csqu-.rdo (o 

Jm ro de· lx"lé!: 
\'is1m. pd1; pr"'-cdrmento 

lolJlmcnte 1,.0lllíJ.ílO dO prin 
i.:1p10 ~IICO p111!1t\tOn;.il. am, 
utc» de 1mpenc1a. lll!fligênuJ 

e m1rrudénc1.11..omet,dos pelo 
mcd11,." que os atendeu. Eli,H 
B,1rho'-a da S1h .t, inr..-onfonna 
<lo coma brulal 1titude,entrou 
com um proce"w d~ 1uen.a• 
u1me 1:omra o l[, sp1tal de 
P,,sse .11..1onadc> )Ud1c1almen· 
te pelo ad\ogJdo Carlos Ro• 
h.:110 de Oli,rna. C AB•Rl n" 
79 152. ,ohon' M:!/1058/IKl. 
n, ~~• DP no 8J11TO da Pos
"'- r afirmou que o mtdi ... os 
C\lao ali n.io )ô pJra ,11 .tr,, 
dJ,. mas também para evitar 

4u1.• isso ,enha ~• ocorrer no

\Jmcnti: 

\lmcid,1 do, S;rnto'Ç 

1111.:~n novcmhro d, Jn• p. 
,.,J; 

~ef md < Art I u L.,1 

ficam o u1 1... 1 1m ':li 

hJnc.anos "'1.UC p: ram 1a 1 
J,,JC' de :"iova I gu,1<,:J obn a 
<lo, a Jtcn<ll!'r sc--u~ chcntcs n1 

\m:.ralf'..: '\ 

e ~u Jª ~r. de 
, f.lf C ;.rr \OUU1.ÍJ1.C!.l,O 

n 10cumpnmentndo Art. l°'Ja 
L , lOJR 

Continua na pá.~it•a 1 

1 ghêm a do /lcmrri tio Br,u,f ,t,· descm,herer a lei f,1q1umto us• nas j,ir. 
H'lllm1e1110 dt· 111·,·on,paçá<.1dt·11tlo a mni~ mn as~a/Jo na ,1,~t'II( w do Br,uie ,o 

Telemar tem que Detran 
Cine Verde reabre a esperança instalar mais telefones prorroga 

de bom entretenimento no município prazo 
na Praça da Li herdade Na;:o~~~s~dt:t~,::0 ~~~·;'~~" ~;;.~~::~~~·,:·~~:::~r:i~::\:'.:~ 

\OCS - A~ATEI .. Renato "\J- d ~uanlld.-Jed~ teldones ms 

O-. molor1..i.1s qu~ J.1,;Umu• 
l..tram m.tl'> di.: ~o pcinlO:\ 01,; 
gati,., s n ( Jrtc1ra ~.tcmnal 
d!!Habil1r.1çJolcrac m:ustem 
po p..1ra arr~sent..a.r o h.:1.ur-.0 
na-. Juntas \Jn11nistratn .h \k 
R1..ac1,.11!,0s de! InfrJ\ôeS, J \RI 1 

or:.!ªº pencn1,;ent~ a, l)i.;r I Jn 
RJ 

O( me\erde JUIUma-.;asa 

ney Crespo-----------------. 

, arco Guerre110, cm ,ou oftc ,o 
Jos gabinetes do S('nador G1. 

raldo Cândido, do Deputado 
Artur ~fessias l." do vereado, 
{ arlos Fem:ira. o Fcneinnh.J 
e PT). comuni,ando a .nsr .•. ,.1 

«;JO pela Tdemar c.Je 50 ore 
lhõc:~emCabu'iuc IOcmTin 
gua. em atcnça,, .mpc<lidn lor 
mulado por l''>l(:S parla menta 
res no Tfk?s di: JUnho/V9. Jpó!) 

lc,anumcnto d1; i..ar~n~1J J., 
tcldones púhli1:os cm ,arta'> 

rcgiõcs de '.\lo, ,t Iguaçu. dan 
do cn'>ejo a JUd1t.: 1u.1a públ1c.a 

na { luni'>,ã<> de Jntril- "'liitrutu 
ra d.o Scn.1Jo f·ede:JI. cem a 
prc-seni;a do ~lilll'>IIO da,('<, 
muni~a,·õc..,, P11t1i:nt~, da \'L·1 

ga 
O ,ereadc r C' u I s F~rrc1 

ra, qué e preo;1Jcnt .. dJ C'onus 
sao d..: Ol!lts.1 do Comuoud~l'" 
dJ Cámar,t ~1uniripJI i.: aut11r 
do n:lalorio lc,Jt.!oa A~AlU 

r 

l..a. Jdos ~ :J fckmar ainda\! 
1:1sufil..'ientc par Jlcnd..:r J. de 
m.mda 

Segundo o vcrc"Jdlir p.líJ 
que: sl!ja 1.umprid<.· o Dl·,.:rcto 
., "92, qui: obr. ,a a Telem~1í 
UhtJ!ar um orc!lhão pJ.r.1 cai.b 
grupo de HXXJ, de 1999, rc 
duzmdo c-,tl' numt~ro para íJ0O 

..ilt-2001 01.orr~tl1.-,~riacol,,-. 
1..ar9( orrlhc~\em(.1buçu 20 
em Tm!!UJ I t(1 e1n \1IJ J 
ca, a; 80 cm \IH•ucl ( ,ut 4 

cm Gl"nl·,1ano e "iO em ",a111.1 
R1to..1 

Ü!t parlarncnlJrn Jól .:,;Li.o 
Ui.:IOnanJ nO\ J.mcntc a A~-\ 
ífl pJraque.-lrlem.1r1.um 
pra na 11ncgra o Ül'<.:rflO 
2 -;,p po1~ d1.· .11.:ordo com 

( arfo:-. F1..•"rT1.~1r.. !,unSi. t,.;,ur 
ros como lpirJngJ, Três \la 
nas 12 de Outuhro e Ah;1111ri,a 
.11nd.i nà\1 lorJm a1t·nd1J~h 
fll."IJ Ti;:l~lllJí 

f Os 20 anos do PT 
ARTUR Jll:'SSMS ' 
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20 anos de PT 
Ao complc1,u 20 

anos d e.\1 1 rK1a. o 

Partido do, Tralla• 
lhadore pode sc~u 
ramentc.:: dtter a que 
\C'IO O sonho.te.ikn· 
tado ~los trabalha
dores urtian"s e rn
ra1s em fins d.1 d&a 
da de 70. ainJa na 
, 11cm: 1J da D11Jdura 
M1hl.H. 1onu1u "e n·
.d1dadee f'k-,Je m1ce 
nano pohtico n.11.1()

nal o P1 cx.up.1 um 
e paço 1m(",-irtmtc Em muuo o 1. n:o;cimcnto do part.Jd,, 
dc,eu4"'c .ao seu cc..lmprom1s,o com .1 defi:~J J1,,1;>, mtc:n:s 
K\ populares e 1..·om a 1,.:o-nqu1"'ª dJ. l1~ad.mi ... par.a lo
do,. Jai" 0t,.1c11,f'l.'i \do pen,~i;u1dos nas dncr.»,IS lr1nchc'. 
rJ\ de rc~1s1incia contra a pohuca t1Jdie11,,"lJ1al e Jnt1-<.:1-

dadã QUl' .onda predomina 
SeJ.1 no parlamenl<.l federal. nJ, u,,c:mhkia, t'SIJdu 

a,,. na~ cirt1JrJs munic1p.rn,, se.ia em goh.mo, cxc1..ut1 
\OS ou me,mo na, ort.iniza\·6c, J1,,• luta do, trah.ilhado 

rc~. o PT de1,a a ~ua marca. pautJJa na honeslldJdc na 
dck\J do púi:1111:Cl. na m,er..,Jo de pnorid..tdc-. t.~ na lut.1 

por JUSIIÇa "°' 1JI e Jemo-.:rac1a. Se no m1c10 unhamos 
como prmcipal Jd,er\ano o regime JU(t1ru,mo t.' r.:on
CC'ntraJor Je nqucza~ c.:Jpit..ane.ado J'llf p(lhlKOS e cJp1w-

1i .. 1a-. t'lrJ~ileiro-. agora nos'>o cnfremamento e-.tenJ ..... --.c 

ao proJc:tO ncolibt:ral ljUC de forma globahlantl." ÍJL au 
mcnrar a m1séna .:- a fome em tod.1-. ,JS pJr1C,. do mundc1 

fo1grJ\J..S ao .. modo pelista de gmemar" que ganha

ram dc\taque. mesmo cm go, cmo .. 11jo-J>(l1sca,. 1n1c1a 

tiui que as-.egurarn programas de bolsJ·C!l-cola. liJnco 

do po,o, on;amcnlo part1C1pJt1\o, mín JÇOl!s .:-m 1c:nno~ 
deatendimenlll t\Í!>icode saúdl.". educação. c.:ultura. lrans 
ponc e geração de trabalho t:- renda. F('l1, tJ.m~m. graçJs 

a ação parlamentar do PT Bra,tl aforJ que muita, casa.., 
leg1s,,IJll\J\ pas,,S,,1ram a adotar administraç-0(.~-. IT1J1s tr,.m~

parente1-. Quando não,:on~guimos transtonnar. dcnm1-

cU.mos à sociedade. quando não C!_,,tamos com J mJo na 
massa. isto e, em condições de fazer, propomos pol1tica'!> 
publicas consequentes. 1'-lesmo quando nos imputJm a 

pecha de Xiitas. sabem que na verdade e"tamo'!> '!>endo 
uma pedra no caminho daqueles que usufruem do~ re• 

cursos públicos em benefício próprio ou dos grupos eco
nôm1cos que os sustent.im 

Ainda com dez anos de idade, em 1989. o candid.Jto 

do Parlído a Presídénc1a da Re-pública - comP-i,t(il:~~ 
LutZ Inácio Lula da S,h a - qu,se ch<:gou la, padl!e,t!',, 
pao ~ ehtes que controlam o Paí" faz d&:adas. Go\·er
namos unpona.ntes c.1p1ta1s. Alcançamos algum. gover

nos estaduais e dez.enas de pequena!_,, e m~dias cidades 

No espaço mais elitizado da rcprescl'ltação política bra

sileira. que é o Senado da República, temo!I. ... ete senado

res e conqu1st.amos o pioneirismo de ter uma mulher ne• 

gr.t. origmária de uma fa,ela do Rio como Senadora, a 

atual ,ice-governadora do Estado. Br:ne:dita da Sil\a 
Mas cm que pe~e todas as conqui,tas de: representa

ção popular que ti, e mos .to longo desM:s 20 anos. consi

dero a maior contribuição do PT à política bra!iili:ira o 
zelocomocompona.mentoé11co. ~fa1s do que um parti 
do pol1tico. somos e é preciso presc!n .i.r i,;,so. um pJnido 
cujos, alorcs democráticos. de fratt:"midadr.: e dt: ju!>tiça 

cidadã noneiam .i nossa milit.incia . Mesmoquandu nos 

vemos diante de deslizes de um memhro do partido. apu~ 
ramos e punimos 

O jovem PT. contudo. e!it.i longe do que sonhamos t! 

contmu.unos a querer. Nossr, esforço maior é parJ trans• 
formar a ~ooedadc bra.,ilt:ira. assegurandÕ· lhe. um coti• 

diana p.,ut.do no c,crc 1C 10 ati, o da cidada ma. no desen• 

volv1men1oscx1al como hú'!>s.ola parJ odeM:11\'ol,1mento 
econônuco. e ll.1 democracia A 1~1>chamo Socialismo 
Parabéns, PT 

Cine Verde reabre a esperança de bom 
entretenimento na Praça da Liberdade 

conclu ai, d,1 1 • p3.e:,rn.J 

O filme em '-aruz e La scm.;ma l Requthr:i e trc!.:1d por Xu~a 
e grande elenco rtobal '"bpcru dl'-~e a gcrenie Ana l\1aria que 

de tM:.11 para atr.llr a g,;m ,bd,a Q publlL"O mfant,, JU'o't.n1I 
Cid COlllpmucndo u .e: ~ i 1-0fflC\J.m J l-lh311m e terminam ,h 
20alOla com grande frequénc1a' 

cm 
0
~• Verde: ftc0u fo..hado p; rum pc,-,odo de um no. tempo e.: a:;IOU por reformas estruturais No monIt":nto 5.6 a pane de 

do ";"IOftllldo com <3 P3<-td.dc p.ua 250 pc , O preço ..= deR$4.0Ch1ntc1ra,cR~~.OO,mc1a,.i.ttd, -1.cJ.no , A 
Vadc M.-ia informou aind.l • rep, "1.:1.;em .,to C"L qu1: o C 1nt:
que q=~ QU P,CN!IO'o'endo prc._; C pc:c1:u~ Í T ~ C L -las 
~ az.cr lati aluaic. N~tc c;u., o e ,h; , . mlcrc-, .d.•>S 

panrr ~ &erénu~ do e nana nJ Pr~ir,~ da l 11•. r Jade: a 
ou lapr p.tra o telefone 7(/1 72M. 
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Empregados domésticos 
terão direito ao FGTS e 

Seguro-Desemprego 
a partir de março 

O Mm1!ltro do Tnb.ilho e Emprego. Francisco l>omclles, 
,111unuou c,I,1 "emana que os empregados domé.sticos ter ao. a 

par11r de març ·• J1rcih.> ao fundn de c;aranlla por Tempo de 
St:f\ 1çoc a111,rograrru do Seguro-Desemprego A medida con\l.l 
do D..'(retous.s.mado, J1,l 10. relo p!"CS,IOCntc rem.:mdo Ht:nriquc 

De .u:or<ln com o ~1m1itro. o r("colh1mento ,ai de-pender de 
acorJo entre patr.io e empregado e conwçar.i a ~r recolhido a 
p.ut1r de março. 'Apesar d<! 11,er opcional. acredito que rodo 0$ 

patrões vão querer pagar o benefício para c-.eu"' empregados" • 
d1s!tC FrJnc, sco D1Jmelles Desta fomu. o empregado domb.t1-
co pa"ará a 1cr d1rc1to ao Seguro-De,.emprcgo após 15 me11.es 
de rccolh1menrodo FGTS. sejam c)ec. con11;ecut1vos ou nJo 

Par., o~ empregados doméstlt.:(,l::,. o se,uro De!<ioempregosc-

1:u1rá a regra do trJhalhador arte~nal, ou SCJ••· ele, receberão 
um ,al.1ílo mmimo por um pcriodo d~ trfa me~es O pedido 

poderá '-Cr feito nos Po,10.s. de Alend1mento do M1n1,tério do 
Trabalho e Emprego cm lodo o PJír... mediante aprc~ntaÇiilOde 

uma dt·claraejào do cmpre-gador. atestando a d1,pen.S.J sem JU\ta 
cau!ia ~o compro,ante de pagamento da Pre, 1dêm.;ia Social e 

dos rct.:olhimi:nto'> do FGTS. 
Com relação ao FGTS. os empregado, domé!<.t1co\ ter Jo os 

mc~mo, din.'.'llos de qualquer trabalhador "A qualquer momen
to que sc1am dispen.,.Jdo, sem ju,ca causa terão d1re110 ao saque 
mdepi.:ndcnh: do tempo d~ contnbuição", afirmou o Ministro 

Bancos desacatam Lei e 
provocam filas imensas 

lndaj:!ado pela reportagem 

du CI . o c1posentJdo João 
Bal1~t.1 Rei,, 57 anos. c.:on 
fc ~r..ou Para efetu.1r o paia
menlo de minha-. con1a,, 
le\'O. às ,·czc:,. quase uma 
hora na fila", O Sr João Ba
t,~ta d,..,~e ainda que desde as 

9 hora~ aguarda,a na fila es

perando o Bradesco abnr. 
Outro que sofria a angústrn 

da e!'l.pcra, sob a chu\'a fina que 
... aí a n1tela manhã do dia. ! O. 

~!ri'ª' ~lt>'r'f.- ~uc,<ile 
~)UIO, ~ ~.limo, e,i:~ 
posto~ à chu, a - d1\-.e • e ele 
não -.e preocupam com i..,,o" 

Marque ... aguarda,a na fila do 
Banco América do Sul, também 
no Calçadão, msutu1,;ao respon
i-ável pelas contas-salário dos 
, e readores e luncmnános da 
Câmara Municipal 

O real e a fantasia 
Em '.':o\'a Iguaçu o real e a 

tantas,a -.e mI ... turam num jogo 
de cumplicidade e transformam 
os cumpndorcs de ~uas obnga

çúes em verdadeiro-. ai\ os e es
cudo ... hum'"ano'j. É que: na ma

nhã dt1 dia 10. durami.:: a ,equ
énc1a de cntrc:v1,(a!, le1tas pelo 
CL apcm;1on1!l.taM,madoC'ar
mo. 5J. ano-.. ante, 111esmode ser 
indag .. da. rc,elou. •·o banco 
acabou de 5,cr a,saltado. Além 
de ludo I')sO ainda temo~ que fi
e .ir ci..po,ta, a uma desgraça 
ma1L!fQUe, td1c1dadc nãoacon
lcl'.eu" Para ,cr uma da-. pri
meira~ '1,1 filJ do Br-Jdcsco Ag. 
C io\'crnador Purtel.t), a pc;n,10-
n1s1a te, e que !e, anta1 as 
5h30m paw poder c.:hcgar a'io 6 
hor.1s e .1tuardar mais 5 hora!> 
p..ira .J JberturJ d.1s porta,. Con
tudo. se li!> ban,.:fü cumpn .. ,em 
11 L:1. Dona ~1.ma do Carmo 
não lena net:cs\1dadr: de chegar 

Loccd1..: 

\ Lei 
0, b,rncus. a pamr da data 

de publu:açJ.o da Lei (5 de no
,emhw, ..,r,nrormeconsta no seu 
A.rt 1" l1\cr,1m noventa di.ü 
p.;ira mudar a lorm3. de iltcnd1 4 

men10 ,on• oan1e a nm·a kg_l!>• 

1-,,a1, A Lei no ~u An. 2 diz 
l'Jra u .._,1mprmaç:l.o do tempo 

dce pcr-.1 od1entei1prcscn1ara 
?J l!ienh.1 de utcnd1mento. onde 
.,_ ,n uu impresso mccan1ca

mr-ntc o h<"rano do re'°eb1mcn
tu da senha e 11 horurio de .11cn• 
Qmrntu 

Ai p,::. oa qut: se 11.enurc:m 
~ no eu d1rcllu de, cm n:-• 

COI r ~ t:om1 .10 de Defesa do 
C ·vruurrud,,r da ( amara Mum 
c1p.al. nJ TrJ'o'CSU Ro anda 
Martrn , 71 e dcnunc1Jr a IO!i• 

t11u1çJo bancína que c\liver de

s.icatando a Lei. 
Ourante a reportagem do 

CL o gerente do Banco do Bra
sil. Marcelo Baratta. d1s,e que 
desconhecia a Lei. E foi além 

''Qualquer informação sobre o 
banco .. ó com a no, .. a as11;es'!>O· 
ria de imprensa. Atendendo 
contato telefónico. a a!ises\ona 

do Banco do Bra'ill foi 1a,ati
va: "O Banco só vai tomar al
guma pro\ 1dênc1a quando for 
comunicado pelo Banco Cen

tral. fjtra o Banco do Bra~il. 
e ... sa L.einJfi tem mtcrferên1.:1a. 
O Banco não cun!_,,1dera C\te as
sunto até que ~CJa comunicado 

pelo Banco Central" 
O não cumpnmento da Lei 

pode representar para o Banco 
uma pnmelfa ad, ertênc1a e. em 

caso de reincidência uma multa 
de 5 mil !Jfinog, (Unodad< Fis
cal de Nova Iguaçu), ou !l.eja. 

algoemtomodeRS ISO mil.e 
alé me:-imo a cassação do ah a

rá de funcionamento. 

Polêmica marca a história 

dos banco~ 
O presidente da Comissão 

de Dc!fe .. a do Con .. umidor da 
Câmara Mun1c1pal, Carlo:-i Fer
rcirJ, foi o pnmeiro do Mumc1• 

pto a ques.uonar o ""tema de 
atend1mcntobancánoc. em par-
1.:cria com o \'ercador Flavio 
Nakan, aprc:-ientou o proJelo de 
lei que J.ltera, a o horJ.no de tun
c1on:'lmcnto bancário no ilmbi· 
to mun1c1pal. Porém. a Com1!,
,.Jo de ron,utu1ção e Ju,11ç-a. 
por mtermé<.110 do "er.:-ador 
Nagr Alma\\), deu parecerdc.:s~ 
ta\Oíil\'el ao pr<>JdO, porenten
dC•lo mi.:on,t1tuc1on.1I. -.ob ,tale

gaçJo de que só a ''União pode 
lc:g.hlJí ~obre o -i,1~lC'ma finan
c.:ciro. e: que tJI maléria n.m é 
da compc:tênc1a do Lcg1slau,o 
Municipal" 

Logo depoz~. no me:c-mo ono 

cm que o p10JclO de t'arlos f-er
reira toi reJellado. o ,·erc,1dor 
Acán,1 R1be1ro aprcsc:ntou ou

tro proJeto que deu ongem à L.e, 
1018. SegundoACárlSI, "nãofm 
alterado o func1on11men10 do 
hoclno ban,4no. d 1 .c1, isa ape
nas d1-.uplrnar o ,1h:nd1m1.·n10 
cm 2S mmuto!, no m:!x1mo • fn. 
SttU. 

Desde o uhLmo J1a 7 o:. 
bancos JJ Je'o'1am C!tt.ir 1.um• 
pnndo II Lei, pois, Jc:..,de o d1a 5 
de: novembro Já se passaram 
mais de noventa J1,1s, prJZO 

dado p.1.ra II i1dcqua,:io do atrn• 
d1menti1 a nuvu LC'1. hnalmc:n
tc ptloquesc:pc1'1.:cbc sonien
tc t:om um:i avulan1.he de J,oes 
movida,-. nu Judic.:1A1111 é qut.· 1,s 
bancos p.1su.riilo ,1 rcspclt.3r a 
populJ\úo 
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Brother anuncia novidades 
ABr• ·· ••rs · an. 1rtdt. eq. · lm :;este mês 

o multitunc,onal MFC 7 t soe. que reune se,;:t funções d1-
feronc1adas em um umco aparelho e a mpressora por
tât1I MP·21C Sénes M6b11es Color Pnnters, para aque, 
les que precisam carregar o equipamento para o traba~ 
lho. O mull1funcIonal oferece. impressora a Jato de t,nta, 
copiadora colonda. scanner colorido. tax para papel co 
mum, PC fax e V1deo Capture Ja a impressora portâtil, 
que opera a Jato de tmta. pesa apenas 990 gramas e to, 
pro1etada para acompanhar computadores de poquero 
porte como laptops e notebooks. mas pode ser conecta 
da a computadores ma1ore~ (de m sa) 

Comércio facilitado 
A $tem Software anunciou a nova ve·sao do Tango 

2000. programa que permite o desenvolvimento de apli
cações de e-commerce. O Tango 2000 Apltcatton Ser, 
ver é um servidor de aplicações para a Internet, IntranAt 
e extranet servindo como ferramenta de controle de 

pedidos online para lo1as v1rtua1s. O aphcativo pode ser 
1nslalado na plataformas Windows NT. 95198. Macintosh, 
Solans e Linux além dos trad1ciona1s HTML JavaScnpt 
e Java applets 

Click digital 
A Controle informática 1nIcIou a d1stribu,ção da nova 

câmera d1g,tal a CyberShot DSC-FSS. da Sony Ela gra
va as imagens em um cartão (memory stick) do 4MB de 
memória e tem dimensões de 10,5 x 8,0 x 4,9cm. Usa 

um sistema de lentes de cristal liquido de 2· Profissio

nal Carl Ze1ss. que segundo a empresa. é utilizada em 
câmeras prof,ss1ona,s alemãs. A Cyt,erShot DSC-FSS 
grava imagens em movimento no formato MPEG e pode 

armazenar 60 segundos de vídeo/áudio. Tem capacida

de de gravar cinco segundos de áudio por foto e as ima

gens podem ser transferidas para o micro através de 

um cabo serial que acompanha o produto. 

Velocidade na rede 
A Cernet está colocando no mercado bras1le1ro um 

novo sw,tch para redes locais de Lucent. o Caiun P330 . 

O sw,lch proietado para pequenas. médias e grandes 
empresas contém 640 portas Ethernel 10/100. portas 
ATM e G,gab,t Elhernel. O switch também possui váflo"' 
módulos de expansão e cada modelo tem seu propílo 
módulo de empilhamento que inlerliga o equipamento 
em forma de anel. Dessa forma o Sw1tch continua tra

balhando. mesmo que ha1a problemas em algum com
ponente e mantém a rede em funcionamento evitando 

possíveis falhas. 

Fonte: Reseller News 

Esles produtos se encontram nas 101as da Cache 
Informática do Top Shopping e Shopping Grande Roo 

Correspondência para esta coluna (via e-mail}: 
cache@abeu.com.br 

coche - -&-; -·-O\lr!hfü\,gonoemlnformjtica!!! 

l
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NEGÓClO 1t 
o SEGUINTE: ~ 

Arlhur Canlalice 

Desmanchando o patrimônio 
O governo comandado por FHC, o pres1dflnte v,a 

1ante e entregwsta 1em como pnnc pai carac1ens11ca 
sua deslavdcla e pel'"laner,te at1v1dade no set"tido do 
desmanchar. cada vez mais, o pa1nmôn10 nacional 

Esse governo 1em. repetidamente, passado o ·con• 
to do vigário· no povo brasileiro. Foi eleito e reelerlo 
com um monte de mentiras. a ultima das quais aquela 
cmtca afirmativa de que precisava ser reeleito para 
poder acabar com o desemprego 

Uma outra enorme mentira do presidente v1a1ante e 
entregu1sta foi a delesa que ele fez do processo de pri
va1,zações das empresas estatais, quando doclarou. 
com a maior cara de pau, que o dinheiro das ven• 
das de lais empresas serviria para reduzir a divida 
externa. Além disso, FHC e seus segurdores ga• 
rant,ram que com empresas privatizadas os servi
ços melhorariam e as tarifas senam diminuídas 
ve,am só o exemplo dos serviços telefõnicos: pio
raram e as tarifas foram aumentadas 

Um dos grandes escàndalos desse processo de pn
vat,zaçôes foi a venda da Cia. Vale do Rio Doce, em
presa altamente lucratrva e com um gigantesco paln
mônio. Como se não bastassem todas essas paflfanas, 
no dia 20 de dezembro foi aprovada a Lei 9.932 que 
permrte a privatização do lns11tuto de Resseguros do 
Brasil (IRB}, o que deveri'i ocorrer no prôx1mo mês de 
março. 

Negócio e o s~guinte: o Instituto de Resseguras 
do Brasil. cnado em 1939 pelo governo de Getúflo Var
gas, sempre foi uma empresa altamente lucrativa. Re
centemente. no ano de 1998. teve um lucro ltqu,cto de 
RS 170 m1lhoes. No ano passado. o lucro cresceu 
para R$ 300 milhões' O IRB é uma empresa esta• 
tal que nunca dependeu de recursos do Tesouro 
Nac,onar Por essas e outras, reafirmo que o FHC 
é um grande /11/10 da pátr,a 

Casa do Estudante 
Fundada em 1929, a Casa do Estudante do Brasil 

teve uma r."IY'her - Anna Ar"'lelia de Queiroz Carneiro 
de Mendonça - como sua primeira pres,denle. Sediada 
no Aio. mais precisamente na Praça Anna Amélia (lá 
na Esplanada do Castelo), hoIe em dia é uma Funda· 
çâo e tem na presidência o advogado Eurico de Andra
de Fernandes, recentemente eleito, mas que Já tinha 
exercido essa função no período 1978188, conforme 
comun1cado Que recebi do Assessor de Imprensa da 
entidade, JOrnahsta Jorge Ribeiro. No retendo comuni
c1do há a informação de que Eunco pretende restaurar 
as lmanças da Casa do Estudante e rev,tahzar diversas 
at1v1dades 

Espero que isso realmente aconteça. po,s fui fre
quentador da Casa do Estudante. cuia sede atual . inau
gurada em 1944, com 12 andares, tinha residência e 
b1r6 de empregos para a rapaziada, serviço médico, 
teatro. editora, lrvrana e até orquestra s,ntôntea univer
sitária. Là também eram realizados bailes com a pre
sença de garotas maravilhosas. A última vez que en
trei no ed1fic10-sede foi pra almoçar no restaurante (mui
to bom) do fraternal 1tahano Don Pasquale, no sobre
loJa. Qualquer dia voltarei lá pra beber um vinho em 
homenagem ao novo presidente e sugerir a ele que abra 
uma Ilhal da Casa do Estudante do Brasil em Nova 
Iguaçu 

Por falar em estudante ... 
Nao deu certo o dt-creto do prefeito de Nova Iguaçu 

criando o passe hvre para e<.>!udantes de escolas da 
rede publica Em vez de fazer uma coisa simples, como 
e no Rio e em outras cidades. em Nova Iguaçu tudo 
licou muito enrolado, com absurdas ex1génc1as que só 
têm servido para 1nfern1zar a vida dos estudantes e de 
seus pais Bastana ex191r quo os estudantes esteJam 
com o uniforme escolar no momento da viagem. Acho 
até adm1ss1vel que seja exigida a apresentação, ao 
motorista, da caneira escolar. O que é completamente 
inadm1ssfvel é ex1g,r que os estudantes compareçam 
as empresas para levar retrato para cartões de 1den11, 
dade e apanhar cartelas com passes 

NegócJo é o s~guinte.· tudo isso só estâ aconte
cendo porque os \'ereadores que atuam como vacas de 
presépio cJo prefetto derrotaram aqueie prOJelo do PT 

ALTO ASTRAL DESIGN 
ARTE EM FIBERGLASS 

Agora que você achou 
é só ~g•~ 

S.J• dono do uu 
pr6prío Mgôe10! 

O <.amnho Alio Astral 
requer um pequeno 

tnVes11men10 para um 
retomo imediato e 

mutto ucra1 vo com 
multa qualidade um 

design atrativo twg1én1• 
co e seguro Este 

camnho fot pro,etado 
para atender a .,..enda 
de Chumioqulnho, 
Hol Dog ou Milho 
~ 

• IMETO DA FABRICA. 

l 

TELEFONES: 
591-8948 1 9641--0644 

9959-6407 

........__ ______ '\......_ ... ___ / 
CORREIO DA LAVOURA 

O bobo do Rei 

Era \.11'\:;1 vez un rP..l. que Já s... b:lbi.a r&i 
antes d~~ 1o N.l..~ rnrro-r:r e mri.s rc
d'n:lito r. -ocie:tí'run>: o reun lcnpn
Q..D ce , .. :u:uli. 

Iesci.' "-r .an;a, a rm.]eza. UE ar..aa,tava 
o::rro um l\J'\18. [ tart.o q..ic ~e n..n::::a ~
g ll'OJ q.JC p.rlassc ha\oeC nuún::is Q,JC, ano 
ele. n3C ç..cGEIB"Tlf.ig.J:rasri~reus. 
1-br;JeL.e, to:b;oo%'l"Oll.I"maanlivra;eti.

nlun &11:"QUC azu. 
:--. seus cbninioo i.an até m:::i? SJa vista 

ala,rçr.e. E'míqx, é o q.,c êle rão era! Rr 
im:>, pn;:i e:xn:rrd1ár reiro e praza-, ~ acrr· 
dJr, mmrhl, ele fazia Q.Oat,b à, al:rir un 
,Iro de cxlnez. E de pó, a janela d:> 5al 

q.urto, ro ta:aiio a:ntJ:al cb SOl castelo, fi
Cill<l aJrt.JJJ:b a1~ o e,poc;o amr
arl:, pald Vhltaà::eta. 

Undia, ele çanh:,J""" luneta depre
S<nte e pê&-se a~ o ,m-ta:ro. 

O olho <ragicc, que, em wtros tatpos, 

p.isera rruit:.a laiu ra fcguei:ra dl lrq.úsi
c;óo e tlri\l tir.r::b a vida d? rruito sábio m,

tcmitia:,, p.oo., e. h:rizcnte até ru:i ~ 

n ré q.,,:i:;e alrllalh:u. /lqora era capaz de 
t:mr as p:ntascbs e;t:reJa:; d, tmi?, de r,;e

p:n:ler = = suu:s::sca,rà,rill-e. lru
ca que ccrz1a as franjas cb c:repjsculo cxrn 
93.lS vtx::s, d? es:x.rn.gar cbs n.J\UlS e CXJT\ o 
oll\lr surfista s.Jbir ecbsoer o Cll1ta:!D chs 

l!Olt:a'lraS. Enl =2 até de hip'Dtizar fi-
9Jl'E. 

E oaro a vida é uma uva, nas o t:aTpo 

µ,ssa, p::r já a:riuxr de ar a pri.s,:gm a,p

tur.m p::,r se,.. c''n de vidro, o rei q.,e oo 
mta:iíav;:i o:m facili.drle emrl!va d? inlP
resse mus rápicb d:> q.,c d: rranto, mt:ro.i 

en EJ:Ura ~- Um d::prass:jo h.n::la 
eprig:r:a. 

'ltà:,s a, l'áiia::a, e sábios, em:µ, fc,

:ran o:mooc,ad:;,s às preesa.s Pfl'ª a 5<úa das 
Raniões Secrel:às. f= UTI =e-o,rre 
ànd:, ro ~ e naàl ci, o rei =-e. 
&uno e a ala;iria pert!ià:s. A J.ua:a, ,q.cla, 
deix1>--se fiaJr ra ta:re rrais alt:.a cb CDSteJ.o, 
intil.e,_. 

9..µ,si.<µ,s, trata±&, """"3Q5es. -
d:s, airrp,t.i,,s, :i:=.s auzamn o ar ainep:b 
àlsraniõee, 

E se nós OXlSeq\JÍSSE!'!'OS urM. luneta 
rraiar? OJ. de mriar al~? E se f3'"XXJl"Sl

CBSa:m:s un tel.eso::pio gigante? E oo or:ga
ni~ um exo..a:são siàJ:ral? 

Eo rei triste g.e tristeà!f:irta,e, 

Fai. Ettào q.,e, pela p:imaua """'· -
le lcrçírqu:, reino, se presto., a~ ao 
td:Dd>CX%te: 

E se rés vi:rássan:s a 11.rEta p,lo....,,... 
gj/ 

A gargalhada de reprovac;&, dos sábios 
~ não de:bco.l \,@[' e ruvir o lXJ'lt0 ó.? in

~ g,.e a'°' d:> td:D risc:aza ro ar. 
1'Bis o !!Bis ...clro d:s sábios, g.,e se mn

ti\83 tm::s a:pa].Es dias calacb e triste, at:a
lh:u: 

Sim. o tx:tx, tan razà:,. o iJ\€SSO à:> q.e 
a ga,te \oê rrs di o recate nit:,d,à:> não vis
to. Assim. s6 a c,p, d, distâcia pxle delcl
_. a cada cxri.sa o ,...,_ mistério. Se adi un 

de nés p.rlessepegn, a ru, estrela ro cát, o 
mn . .. 

llBn a:rcluiu a frase. O am.ito, a:nsta:"· 

n.r::b, invadiu a sala para, cxrn = grave, 
êDZ'CÍâr cpe ... era ura. \ie'Z. un rei . 

Sem justiça, o capitalismo 
poderá naufragar 

)l 

-------------------------- ~a/mor Bolan 

N:
,.\ anos 90, o capttulismot1t1ngiu seu 

nomenro de mawr expressão, em 
11\'el global, sem que nenhuma for

ça sacra/. política nu cultural pudesse /a 
zn-lhe opo,,ção. O ,reoliberalismo, defen
dido pelo.\ Estados Unido:-., a maior e tÍnica 

.rnperpoti:nâa planetária. pa!lsou a ser ace, 
to por qua.H' todo.\ th demms patsel· do num 

do. Até mesmo a China comunista teve de 
fa:.er refonnas, 011 melhor d1:.endo. a1ustes. 

para se adequar a essa 110\•a realtdade glo
bal neol,hcral. 

/Vo entamo. pau·ados dez, a11os de "e.xu
bl'rância irracional" do capital, a.fsistimos 
uma elp/nt: de mal-estar generalizado: o 

capttalümo penmllll o de.\n1volnmento ma• 
tt·rwl da\ .wciedmh:.'i, l'iah,!i~ou ÚJ\'e.\·timen
lO.\ ,·m awmços teuwlógirca. garantiu hber• 
dtules i11di,•idtwis .,t!m prttedentes na histó

ria, ma.s trouxe consigo pen:enidcuies in• 
cmiuh:ei.\, t'lltre ria.\, o aumt:nto da c/es1g11al 
dmlt', o dewmpn·go estmtural, a concentra 

Çtio da ru111t•z.a. u monopo/,:,açllo dos bens 

de produriio, "'"ª u·na idwria cultural para 
Janl,rar o C.\linmlo aoconrumismo de masw 
.w, uma tc:n.são crc'Kt·nte de toclm· para com 

1odo,1; cm ,lccorrl·nna da cnmpetitividade, 110 

umtetto ,h- um dan.:iniHno social que .·a 
lor,za ap,·mH 1·<·11n·dor,·.\ nuzteriaU, meJmo 
.undo imo,ml. 

A ló,:1u1 Jo cap11alllmu nüo é moral. mar 
pragmáttca. O ln"" é .. \'t'ncer ou \'t:ncer", 

Wflsfa:..n o pra:,,•, md1\·id11e1I. dominar. pn\
rn,r, rcmq111s10r, alcunç-ur status, prest(r:to, 
notoricdacJ,· pt•lo que se tnn e mio pelo que 
f<' ~ cm,1C.J pt'~sou lmmuna. O qtu• m,porta I 
,,., ,. m,t, lllur. O:f mu,s fon,•s, us mau apto.\, 

rH uuu.r '""f'02t'!i cio jogo t' do nílndo, ni 

que acumulunm mms ,apual e. portanto, 
rH mat\ 11<0:r;, i,· tornarclu aqueles .Ht• 

pt·r -lwmt'ns qtu ,,~,,, un .,:r;o a tudo. po· 
dem wdn att obur lpela nênc,aJ, cf<,. 
'"'\ d, JI prúp11os, o ,-/1 urda 1m·e-1Jtu

<lc lllra,~, de tar,s~11nus lt'rupias .f(t'• 

nt trras /- SH'S J11p~r homens, /fdert'f 

rn,H;mtit1nH tl,o m,·gaonprt.'.H1', contro
laruo wdo. dtt< rmma,Uo o g<JSIO de to• 

,lof, mumpulurün a opmltío pub/,cu, d, 
tar,io o, 11111tl1u110.s. Ult o ,,u,· .H' ,Jn·e uu 

n"o comt'r. ass, u1r nas u, e.f, /rr. t:U 

As fusões empresariau, com a roncen 

tração da riqueza, poderão nos levar a um 
nO\'O totalitarismo, à duadura do Mt.:rcado, 

que. em nome da liberdade, estará nos es

crav,:._ando a um estilo de \·ida abs1trda e 

neurotizante, e jogando na miséria todos 
aqueles que não colocam a liberdade como 

valor supremo, mas querem que a ltber· 

dade esteja acompanhada com sua irmã, 
a justiça. O capllalzsmo e pen·erso por• 

q ue não tem a justiça como valor eqm 

valente à liberdade. 
Um sistema assun, que vê a sociedade 

como uma arena onde todos guerreiam con 

tra todos pela luta da sobre,:il-ência. quedes 
co11ltece os valore, da sol,dariedad, e do 
amor. não poderá se sustentar por muiro tem 

po. É o que sempre mostrem a lrutária da 
humanidade. A história e.lige a d,g,lldade 
da wda humana. Qualquer 'iÍ\tema ou ideo· 

logia que sufoca o espinto humano e m1pe• 
de a manife.,tação do que ele tem d,, melhor; 
que I o amor. fraca.Ha e arntina•lt' 

É necenário aprO\!eitar o.\' uspeaos po
siti,·os do capitalismo, que propiciou maior 
liberdade e desenl'olnmenw materiai mas 

não podemos aceitar uma vHâoreducionis
ta da ,·ida. \cálemos mais. muito mm.\ que 
um 'BtgMac,. com batataj frlla.l. Qut'remm 
artt' e pot:Jia que le\•e em conta o sublim,· 
d,u coiras t.'lptritt,au. esse .\uhlime que dú 
à ,·,da o seu .sentido de dignulade. En'luanl<J 
ho1tl't·r miserliveis no mundo, e11q11anto pe.<.
soat esti\.'ercm nwrrt,nJn de fome, nllmu., 
de uma mátJUlna sona/ que produ:: mtH'ritt. 

enquanto u ç- guerra.li <·onwuwrem u ,lt•slo
car maHUl lmmanus, a d,•.\terr,tonali~ar 
pe.l',\0as, prt\'mido•tu da dtgmdtu/e da ,·,da. 
ceifundo .wa.J ,·,das. barbariwndo m11ltulõt.·l. 
não podemo., d,:.er l/Ut' o su1onu que man • 
tém t.•\·se elfado de cm.ws .\t'JU o mms ade
q,w..lo. O 'iOClalumo /01 tf,·rrowJo porcfltt' 

nüo n•.\pettou o dtr,!lto à ltbenlad,· h1,111a11u. 
O cap1Wl1.\III0 poderá rlllr por,111e mio colo 
cou ajujltÇa como \·lJlorcom o meJmo pern 
que " /1berJ0Jt_ O n1pttalumo, p,1ra dar 

.certo, urú tpt' innuporur o .\t·n.w ''" J1tHi-
çu Caso comriino, nllu/rugurá. >'" m antes 
prcn-ocur "dwro e runger ,h• der11,·," t.·m 

ni,·rl .~lobal 

PÁGINA 

J0.10 
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Civil em 
, alerta 

O programa Oetesa C,vil 
Sempre Alerta expande suas 
a1ividades no mumcipt0 com 
a instalação de matS dolS pos
tos. Sào barraqu1nhas em que 
os agentes dào orientação 
aos cidadãos e socorrem ví
timas de pequenos acidentes. 
O trabalho vem obtendo bas
tante êxito e está sendo mU1-
to elogiado por comerciantes 
e moradores do centro. Se
gundo o Secretario de Oefe
sa C1v1I, Lu,s Antunes, o nú• 
mero de menores infratores e 
de pequenos furtos no centro 
de Nova Iguaçu reduziu bas
tante depois que o programa 
foi 1nic1ado. A repressão ao 
comércio ambulante no cal
çadão da Amaral Peixoto 
também está em pauta. 

Poluição sonora 
A Secretaria de Urbanis

mo e Meio Amb,ente (SEU
MAM) de Nova Iguaçu vai 
começar (tarde) a repr,mir o 
pessoal que abusa dos dec1-
bé1s. Eu enumerana o servi
ço de alto lalante de rua do 
comércK>, os carros ambulan
tes (Jesus Cristo Voltará), os 
videoquês dos bares que é a 
febre do momento e até as 
lgreIas Evangélicas. 

Foco de insetos 
Com esgoto a céu aberto, 

os moradores da Rua Pau 
Bras,J, no bairro Boa Esperan
ça, correm o nsco de serem 
carregados pelos mosquitos. 
Com a entrada do 3' mdên,o, 
o Brasil ainda possui doenças 
como dengue e febre amare
la, que em pa1ses mais adi• 
antados já toram erradicadas 
desde o início do século pas
sado. Aí fica constatado o 
nosso elevadíssimo grau de 
subdesenvolvimento 

A Prefeitura e a Cedae Já 
estão cientes do assunto. mas 
até agora nada fizeram. 

Rodoviários contra 
Vans 

O Sindicato dos Aodov,á
nos é contrário à legalização 
das vans, proposta pelo go
vernador Anthony Garotinho 
O S1nd1cato alerta que se as 
vans forem autorizadas a pa• 
rar ao longo dos trajetos para 
pegar passageiros, poderão 
colocar em nsco o emprego 
de dez mil rodoviârios. O pre
sidente do S1nd1cato no Aio, 
Antonio Onil Branco, compa
ra a med,da à ·Iegahzaçáo da 
bagunça· Segundo ele, have
ria d1mmu1ção do numero de 
On,bus. de idosos e de estu
dantes, que tem gratuidade 
nos coletivos, sofreriam sem 
esse beneficio. 

Ferroviário quer 
mais segurança 
Os cons1antes assaltos 

ocomdos nas bilheterias da 
Superv,a levaram o Movi• 
monto de Mulheres da CUT a 
fazer uma manifestaçào na 
ultima terça-feira na Central 
do Brasil, sobre a falta de se
gurança Os constantes assal
tos colocam em risco os fun
cionanos. a maioria mulheres 

Comércio pede 
redução de ICMS 
Representantes de Asso

c· 1çóes Comerciais e Indus
triais da Baixada se reuniram 
na ultima segunda-feira, em 
São Joao de Mertli, para dis
cutir que medidas toma,. VI• 

sande a redução do ICMS 
(Imposto sobre Circulação de 
Mercadonas). O aumento de 
100% dado pelo Estado, que 
passou a vigorar a partir de 
Janeiro, pode quebrar o co-
mérc10 e amphar o 1ndtee de 
desemprego 



MEDICINA 
&SAÚDE 1 

Dr. Paulo Santana 

A química do desejo sexual 
Estudos rrcenres mostram qm composto.\ produúdos 

ror homcn.,, <' mulheres influenciam a atração 

P
csqua~s recente~ mostraram que seres hum~nos podem 
ser sensí\'t'i!"<. ,\ açJo de feromônios. :;ubs1.mc1as qufm.lC,l'i 
inodoras que. cm anima.is. aJudam a_controlar o ciclo rt

rroduuvoe 3 atração !,.C'\Ual. Os e'itudo'.'". ammaram u~ cons1d~
ci,el numero de ~squisad.>res e cmrresános dC'I\ Es1ados Uni 
dC'ls. com a pos!-il:lilidJde d~ Jc ... envoh er produto.., capJze\ de a~
mcntar o poder de atr,1ç.io 1,nual d,1, pe""ºªs e Jc1rraram a polc• 
mi1..a ,nt,re O pJpel da tenetrca noromporwmcnto hum.mo. 

p,1r,1 muuos rienti,IJS. o "cr humano 11.to produt femmônm!I 
e mesmo que o fa\3., J cultura 1em mfluc.:ncia muito maior do 
que cornponenlcs Pi0ló,gil'o-.. As bioquímicas .Martha McClin• 
ICll,:l e- ..:athelC'cn Stern. da t 'mvers1dade dt Chicago. porém. f.l. 
fl'l11 parte.• do ~ruro do, que não pem,Jm dcs. .. a r~,rma. H.1, est.10 

"iJn\ enciJ.1..-. dt!' que cnconlrJram uma sut, .. 1ânc1a capa, dl! con · 
tn,Jaroc,do mr:m;trual da.-. mulheres. 

\kClintocl e Stern descobriram no suor de mulhcnt, suh\-
1jncia, produ11dJs em \ ária~ rases do ciclo men"trual cap.ucs 
de rnfluenciar a o\'ulaç!lo de outras mulheres. Para as duas c1en. 
usta.~ americanas. as substâncias prc-.entes no suor feminino '.)ão 
frromónios. O estudo das duas bioquímicas mereceu publicação 
na rc\ 1sta. britãnica .. ~~ature". uma das mais importantes publi• 
caçõe~ cientificas do mundo. Já se sabia que os ciclos mcnstru• 
ais de mulheres que , i\ em juntas frequentemente é sincroniza
do. A descoberta de McClintock e Stern sugere que são feromõ
nio~ que fazem isso. 

- :-.;Jo acredito que os feromõnios sejam determinantes na es
pécie humana Eles podem ter um papel modulat6oio. Certamen
te há outros fatores mais importantes. mas o estudo dO!-i feromõ
nios pode ajudar no de\Cn\'Oh-'imenlo de tratamento contra a ln• 

fert,lidJde. por e\emplo -disse !'.!cClintock 
Outra equipe da Uni\'ersidade de Chicago mostrou e\'1dênci

as de que ,ubst.incías produzidas pelos homens também podem 
estimular as mulheres a ovular. Para George Preti, que estuda a 
composição química das secreções humanas no :'\1onnell Che
mical Senses Center. na Filadélfia, o estudo dos pesquisadores 
de Chicago~ totalmente confiá\'el. A mesma opinião tem o quí• 
mico Oa\'1d Berhner. que fundou a empresa Pherin. em Menlo 
Park, na Califórnia. 

Berliner fa, parte do grupo de químicos que tentam desen
'º" er feromõnios sintéticos. Sua empresa de biotecnologia che
gou a produzir duas colônias baseadas em supostos feromõnio\ 
humanos. uma para homens e outra para mulheres. As substân
cias i!,,o)adas por Berhner. no entanto. ainda não foram clinica
mente te~tadas e. por isso. não são aceitas pela maior parte da 
comunidade cientifica 

Outra empresa surgida com o propósito de dC$CObnr e \'en
der ferombnios humanos é o Instituto Athena para PeM1uisa do 
Bem-e~tar da Mulher, cm Chester Springs. na Pensih,ânia 

A diretoria do mstituto Wimfred Cutler garante ter descober
to subsWncias capv.e~ de estimular o de~ejo sexual ma~culino. 
As pesqu1s.as do lmtituto. porém. ainda e!!.tão longe de ganha
rem ,nal de outros cient1st.as e. por enquanto. são conMderadas 
especulaçao. 

Um doS maiores problemas de provar a Cl(Ístência de fcromõ
n1os humanos e 1enlarencontrar subsüncia,;, que teriam e"~ papel 
é que os feromúnios não têm cheiro, Isso significa que seriam 
captadc,1, pelo organi~mo sem que as pes'.)oas percebes!-em. Há 
alguns anos cogna-se que uma estrurura existente junto ao na
riz. chamada órgão \'Omeronasal, teria o papel de captar os fero
mõn1os humanos 

As substâncias ----~ 
• O que ~ão feromónlos? Sào sub!itâncias química~ 

produzidas para estimular outros indi\fduos da mesma cs• 
ixcie Eles .:lo percebidos somente por indivíduos da es~
cie Em animais.os fcromõruos estlo ligados principalmente 
ao comport.1mento reprodutivo, embora haJa lcromônios 
assoc,:dos à vida M>Cia!, como os produzidos por ahclhas. 

• Como o, rerom6nlos funcionam? Ao contrário do 
que iC 1mai;1na, os feromõnios nlo ttm cheiro. Eles são 
cap!Jdos pelo 6rgllo ,omeronasal e le, ados ao ctrebro. que 
interpreta suas menugcns qufmicas e as enna para outras 
pane, do organismo. Em vacas, por e.emplo, feromõnios 
l1o errutidos por f!mcas preHes a entrar no cío. 

• Que ~ub,tãncia~ produzída\ por \ern humanwi "ião 
tOllDdtradas posshei, ftromônios7 Embora nào cxis~ 
Iam estudos que t:umprovem, de fato, a cx.1lltnc1a de fcro
mõn101 em iCres humanos, há algumas sub11lncias consi
deradas cand,daras Duas delas, chamadas androstenol e 
androstt"nona. podcnam cf.l.ar associadas 11õs n1,·eis de tes-
10steron1 e iCnam produzulas tanto por homens quanto por 
mulhtres. Uma ourn, produzida apenas pelas mulher<$, 
:,"una na ~lo vaginal e &Judaria I cll:'ar 05 n!,e,s de 

m,&u0t ICJ.U&H m.ucul1nos de ,eus pa.rcc1ros. 

Dr. EDISON MATTOS 
CARDIOLOGISTA 

Proteaaor de Cerdlologle 
de UNIG 

TELEFAX : 

667-3106 Rull..., .. Tlftgu;i,W•H.lgu~u-RJ 

COAAl!IO DA LAVOURA DE 1:fA 18 DE FEVEREIRO DE 2000. 

INDICADOR MÉ.DICO 
MÉDICOS• DENTIS'l,\S • l'SICÚLOGOS • CLINICAS 

LABORATÓRIOS. (me,\ 'i. FAR~IÁCIAS. SERVIÇOS 
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Ser previdente é 

estar sempre assim! 

IA\ 
Dr. Ivan Fonseca 

Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3•, 4• E 51 feira. das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita • Nova Iguaçu - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍ\lC\DECIRl RGI.\P~7lC.\ 
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1 MEDCQll, 
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MERECE SER 

BEM TRATADO 
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~~ 
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Clínica de Fraturas 
< ENTRO DE RE.-\BILIT-\Ç.3.0 

Orropcdt. • Traumatoloi1a 
Fis1otcrap1a • Radtolog,a Ó,sea 

Dr. Amoldo Luiz Bium, Dr.Joaode S. Ga"l)(ll', • 
e Dr. Roberto Arruda 

RL \ f RAS( ISC \ \!ELO. 104 CES TRO - so,·,1 IGLA( 
TELFFONE:667-3183 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA LTDA B 
• óCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PROPRIA -
• SERVIÇO RAP/DO E EFICIENTE ~ 

A V1Ao\f05 FIECErr AS PI O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

NOVA IGUA(U - SÁO JOÃO DE MfRITI - ITAPERUNA 
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1 AGINA 6 

Rotary e Apae inauguram 
unidade em Nova Iguaçu 

S 1.1 in,111 u,.uJa no rro\•1mllli.1 ., 1 de h.·,i:rc1ro, ob Qh lom, 

p 1 , Rot tn ( luh lntc1na1.1onal e \P>\ENI t .\~scx.1.;i\aoJ~ l'ms 
\nu~o do [ \Lcpcii ·n.w• J1;: "º' .i Iguaçu) a rnmc1ra umd.1• 

J1,; do rroJ..:1•• ar{11111c1, •n1cocon,111111doJ~ L,,zmha e r~tc,10111 ·_ 

JJ ~JI.'.' J.J cn1 1J,1Jc: lfUJ\U,lllJ, !.ll11.1J;,1, nJ RuJ J11.s .\ntunos, n 

,.i. no B;.urro dJ-. M.1rc:,1riJ,1\, p1n'1mO ao l\,.,1t, 1 n:,c 
,-.. ~a mJu ura1,.1i, tem,. ,mo um Jos seus pnnc 1pJ1S oh1eti 

\O rll(_l,.1r.ir,. iral:i.:ilhoe JS nc e s<1.,J.id~s da ;-\P,\I•NI. en.trdaJ 

íil.;inlrÜflLJ q;u ;llcndt" 1,.,·n .. .J. Je M."SSCOIJ. ,n.inças lX1.CJ"l'(.'IOO;,us, 

rrrqanJo ~cn l\\1 JI.'.' ,11end1mtnto Sl)(,.IJI J~ntrodc um ~~aneJa• 
llllnfoqu.: in\. lu, p,.j((llD.['1.l, him1Jul11olog1a. lk,cnvoh 1menw 
da L,m:ua,c:em, E ,ih 1cio<; \J'111.UIJ1ono,. h-.11,11.-r.1p1J, Hah1l1• 
1a'-..10 ~Rc:.sbihlJÇJO, F..dul.JÇJO f,1,11 • .i: E,cimulaçào Precoce. 
\tcnJimento ~kJicoe Pcd.af~ILOC C. rcchc Iodo c,se tra1'J• 
lhot f,.:ito pur rn"lft..,s,onJrs. \olu11lanns em um c,pJÇo redu11do 
qul· e (llllJ t.Olll q11,1tro '?muhono'§, duas ,Jla, de aulJ e o -.etm 
.. dmmiqr,111, 0 1111pro, 1~aJo n,, Jlual enderci,,o. () tr..ibJlho da 

.\P\fNI e muito pnxuradoc IJ 1r111 tnàü, de SC!SCnta ,nança\ 
C\l..:JX,1ona1, i;ad.J.:strada, . .ituardanJo 'a_gas. 

l) Pr,l_jeto Arqu!lctonu:o da .-\l'AE.i'f Já tem pronto., _os a_h 

l1.•f1.'t!" da ohra !.lllC' \JI po,,u1r tn:-. pa .. imentos. onde serao d1, 
tnhuiJ,1, °' ~.1IJ\ de aula. 7 con,uhc,rio,. gahinl.'h .. ' médico, sala 

d.: fisu>ter.ipi3, ~la Ji: reuni1..lCs, sala de profrssor~s. ,anit.írio'.) 
t.: banhcm.>S, ma'"-uhm\,e fem1mnos). setor admtn1\trati-.·o. ofi• 

L 1nas de rTLJ.rctnana e ,erralhcnJ t· um.a área )1\ rc 
11xJo o 1rJhalho da APAENI \'Cm ,endo tc:ito l'Om a aJuda 

Jo,; pJ,.., do, Jltmm e,cepcionai" e, olunlárim.. A entidade. que 
ªFºJJ lt"m o au,11io do RotJr~ Club lntcmac1011JI. t:s~ ~bena 
p.Jr.s 1."'lutrns rjrccnas. p<'i~ so J~~1m con~fUlr., ,·1ab1hLar o 
i.;1 '"Junto da ubrJ Tc-kfone p.1ra rrw1orc~ rnfomu\·t--=s: 695-9500 

Governo do Estado é 
reprovado na Educação 
--- --------Mário Marques(*) 

O ra.:hJ no rDT. que dl\ ide 
, ,,. rrulilante!ó du partido ,oman• 
dado ~lo e, Gu,ern.1dor J,.e1\

ncl Briwla p.1rc;.·c e~tar rcflct1n 
d11 direlamt'nlc na, açõe-. poli11-

'ª"· do G11-.ernJdor Anthon) 
CílfOllnho . .-\inda lfintocom t,ln 
h . .1:> bombJrdc-1os de c,tudantcs 
que protestam pot não;.·on .. cg.u1• 
rcm \ aga na-. e-.cola, e,1adua1s 
pro,ima, J, '-Uas 1c,idênl'.1a-., 

uma g--.irJnt1a prc, 1,ta por lei o !,'tl\emador não consegue 
tambera empla..:ar a 1,.·and1datura da \'ice-Go\emadora Be
nedita da .S1ha f PTl. 1á que o d1retóno rc.e1onal defende 
1,,Jnd1datura própria para a prctc,tura do Rio. É t.:omo se a 
r..:naturn e-.ti\'c.'.,.,e contra oc.:nador. po1::-. foram o, dirigente, 
do PDT que C(lR'-Cgu1ram condu11r Garotinho ao cargo que 

ocupa hoJe Agora ele cntu:a o diretóno que o apc'llou du
rante 17 .inos e ~o a1;ora quer reclamar. 

Com pouc.i força dentro do d1retóno do ... eu partido, a 

quem vem dintindo periodn:amente agre~-'ÓC-' e m:,mua. 

\OCS. tenta d\! Ioda manemt, Jlra,és do poder que Já lhe 
subiu a C4be\J, dl\ulgar que correntes an1idemocarát1cas. 
lt-sc a Com1~,ao E,ecutl\a d,:> PDT. comandado por Bn-
101 ... que e.\.pubá-lo e que, sc::gundo ele, não é 't<'ntade da 
m1h1.Jnc1a . O rankmg e,colh1do para abrigar a, lorc1das n
\aL,, no pr6x.1mo <lomingo. '.)erá a UERJ. para onde obra
\O-d1reito de Hrizola. e preudénte em ex.erdc10 do PDT. 
C'Jrlm, Lup1 que também mrerra o gm·emo e~tadual no 
, .. rio de 5ccretano de G11-.emo. decidiu também con\'ocar 
J m1li1ám:i:.i numa dcmon-.1raçao de que h:herá "queda de 
hra1,n .. 

Ante:, de querer fazer beacmho ou medir tur,·a com o 
lider do seu JXlnido, Garotmho pro.:i-.aria gmemar e não 

ficar g~Und1, dinheiro público com campanhas m1lionári-
11~ para fazer marketing de seu rmemo. &cutc:1 há pouco'.) 
dias numa r.id10 um anúncio hip6cnta di1.endo que o Go
\erno est.i pas .mJo de ano t.·orn grandes realita~·oe~ na 
f-.dw •. Jçao. Ora. Go,emador ab1m o ~enhor iubc~um.a a 
mtel1gênc1a. da popula\·ão que o escolheu para udm1m~trar 
u no"iso fa,ei.do. Ju'itamente nesse momento c.iohco que a 
S~re1.iria de f---duca1,ao niiu d:'i cor.la de uma da .. mais 1m

portao1es •>hriga,_-oes do F:\tadn, que é o de garantH o direi
loa E.dui.;.u,.10. iua equipe de gmcmc, soha es1.a mensagem 

•n UlUL.1onal \Cll.UladJ pela!!. ró:Íd10!!.. 

C1,mo unu .ccrcuna do Gr,\cmo pode garanur que e:x.1s
t.1 uma frJndl! 1,fcrta de \"gJ nJ.S cs-..:olas pUbht.:as. se alu
no que f11e1Jrn u pré·matocula cm s.etcmbro. cstao 1endo 
que pe~ar Ires cnndu\:, ,e par;i d1egar aos ,·11l~g1os para 

onde foram de,1gn:tdos l E o pior cm 1nst1tu1çaoquc sequer 
men .. ionouna "1mo ~OõJquct1nhamd1rc110. Sem con
W que multo nem matrk.Jla conicguiram lazer Onde e!l.tá 
ª ~randc 0 ftrta de: ".a,gas, (J prc ,hlcm.i é tão ~nl.inte que até 
oM,011en0Publtf,.03..1..i.Cman1k 1oueoJUtlda 1•varadJ 
lnl.mcu e Ju,entude 51ro n.ufan, csw.e:x.1imdodo Estado 
.a matn1.:ul.1 de todo os~ tudJnte~ em 1 :! dia.., 

Por que na mel.a.de do mc:1. que ,cm a Se1,.re1ana de 
E.du"'~ª 'ir.1 conhecer atra't't de le\antamenlo, i.l c:.m:n!.:l.i 
de prufe or en-. c.idJ C!M..:O]a .' h o JJ c:ra par.t c-,IJí pronto, 
JJ que e iC ""º k arrJ.SlJ de. de o ano p.as~do qu:mdo o 

f't'Unooiio(iacrao He C 0rdf'1ro. Só a,g.oraquc a atual 
f" rr-una L, .. f- 0d <Incobriu que os l S mil prc,feuores de 
d• ~ca àQt.urrui.;.J Matcmiln:a C.1cografia e 81ologi.a que 

, ar o J carga hurána altm do 450 fo.tincur adns a l-.C:· 
rcm r..:hanbdc não üc, ~uf11.1c-n1e para atende, lc ,da d rede., 
f: de )(' Cip nw O Go crno .und.t lerá que ~rmtratar os 
pr ,fr re .lpn ntado e I d. 

de r u ntc um-.cna{j,nn!i. par.a 
pnr a oda l:nquan10 i o quem pag.a peta inc.ipa.:: • 

dade iitdrrum U•tJ\• do Go-..erno "º os alunos que fo.:.uau 
sem au.l.t ne la d1K1phnu 41t O final de m.i,i.;o. 

(•} MtU'io Mar9i.r1 i Prrsulrnlr d4 
GI..,.. M• 11CC,paJ dr Nuw, / g MGfM 
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Alunos do Programa de Alfabetização 
Solidária ganham certificados 

A emoçao lomou conla 
do\ ,1lu110,;; dn ProgrJ 
lnJ d1• A,ltJhct1;aç.Hl 

Solidária em Que1mad05, '.'Jo 
mrs de JJ~1ro. cerca d(: 2'i0 
alunos p.inic. ,param doencer 
r,1mentodoprorramJ. rc.ilita· 
dn na Ca,;a de (ionJomar O 
evcntocontnu t.om a pre~nç.1 
do prefeito A1.11r Ramos. da 

pnmclf3-d4ma D1lcnir Olivc1· 
ra da S11\·J, d., °'"ecretána de 
E::.ducação, c·u1tura e Dcspor .. 
10, Dulce do ,\mparo. e do, 

demais secrct.mos e, e reado· 
resdomun1cir10 

Ao som dJ mú,;1ca •·No,·o 
lempo", cantadJ por Cláutlin 

Magno. do I>cpanamento dt! 
Cultura. algun'i alunos da rede 

municipal de ensino emre~J
ram o~ cert1licado" de panic 

pJ,ão do Programa de Alfa 
bet1z.ação Solídária. Ü!> alunm, 

e professores confratem11a• 

ram-~ e pediram para que o 
município n,!o parJsse de rea• 

l1zar o programa Ao final dJ 
,olcnidade. J Prefeitura. atra • 
v6da Secretaria de Educa 

ção. !>er•.1u um coquetel 
que- além das autoridades e 

dos aluno~. contou com a 
presença do~ fJmihare~ do, 
alunos que c-.tão matricula• 

dos no Proprama. 

O Programa de Alfabetiza

ç Jo Solidária foi criado em 
1997 e visa rcdu11r o número 
de analfabeto\. E uma ação dc• 
\C:O\'olvida pelo Conselho de 

Comunidade Comunitária do 
Ministério da Educação em 
parceria com o Jn,tituto Me• 
tt1dista Bennett e J Prefeitura 
\1unicipal de Queimado.., 

Arualmc:ntc. Queimado~ 

tem de1. turma, funcionando 
cm !,C:lc e,colJs : E. ~1 Dr 

Francis<.;O ~1anocl Br,mdao, 

E. \.1. Profa ",i,;muJa E'-... cl. 
E.~1 l\.ktoc.fo,ta de Queima. 
do,. E.M I iradcnte, (com trL'.s 
turmas). F i\1 JoseAna,1a,10 
Rodrigues. 1: '>! São Jné e 
igreja do f.\angelhc.: Qu.::d1 H' 

gular. A cxpec..·tal1\. a da Prde1 

tura é ampl1;.1r c~te número 

para 20 turma, no Jno :moo 
o~ alunos d.1 ·terceira 1dJ 

de .. e~ta\ .. :lt contentes cm re

al11ar um sonho que!'. em 1d.

de e~colar. 11.Jo t:on~egu1ram 

o de aprendl.'r a ler e escrC\'1.'r 
Estudante da l ;1.1 São José, 
,·alentina ~laria S ·,. . 72 
anos. dis'le que quando ingrcs• 

-.,ou no programa recebeu 
apoio de ll><.IJ a ... ua 1amiha 
·Quando rcs"'I\ 1 , altar J cs 

rudar todos ficaram ,u:pn·-

sos, ma, Jcpms me deram J 

mak r forç,, Na época de e.ri 

.rnç . por ... 1rcun..,tânc1a\ da 

-. 1da, 11,e que parar com meus 
cMudos e ,raças a Dc:us, ago
rajá sei kr e e'l:re\.er e. pnn• 

cipalmcntc.:. J'§<,lflar C'l meu 

nome",cofarw,u \alcotina 
A proÍl!\ ou da turma de 

Alfab<!tí,aç_ Solidána da 

lgrc.:p do Í-.\ ,rngclho Qu..idran
gular. \1,,•rô111<.:a da Cunha .\n 

drade 22. .mos. não conte"·e a 
CrTIO<iaO '1-, muito gratit1c.1n• 

te em poder .11udar a essas p._!~

.-..oa~ J>.ar,l 1111m. foi uma~,

pent!nt.·1a hem ,uc~dida" 

A ccxrJcnadora do Progr.1 
na do ln!-1 tutc ".\1et dista 

Bennett, Ju11a Lxào. disse que 
o trabalho dc,cnvoh ido em 
Queimados tm muito ~m Jd• 
mm1Mrado e recepti\O. •·~tu,

to~ de nns-.o, J1uno-. quc:n:m 

Prefeitura garante passe especial 
a portadores de deficiência 

A Prefeitura de Queimado\. atra\é-' da Sei:rclJ 
na Mumc1pal de Tran!tporte:.. e..,tj fazendo o e .. 
da~tramento para a aqui'.)1çao dt> Pa ... ...e E ... pc:c1al 
para portadores de defidén!.:la f1 ... 1ca. , isual e por 

radore~ de doen,as crônicas de tratamento prolon• 
gado e nece!,!.ltado:, de ass1"tl:m.:w constante. O 
Decreto número 173199.de5dcJulhode 1999.que 
regulamentou 3\ lei, número 32)/98. de 6 de maio 
de 1998. e 333/98 de 18 de m,uodc 1998. a:,'.)egur-, 
JO!t munícipc3 amparados pela lcg..,façâo em \ 1 

gor, o direito à pa33agem gI;11u11a cm todo o 
1ran3porte colell\'O municipal. mediante a aprl! 
~ntar,ão do PJ'.'>-.C fapecial 

to. para 1dquirir o formul;íno para o cadaqft1 n.ao 
há neccs!l-1dadcdodcfic entl!' f.:;1co. vi,ual r,u Jocn• 
te cronu..:J. J.111 .. ,r ~ 1 s«rewn de Tra.n,pone~
Qualquer pc )Oa pode 1dqumr o formuláno para. o 
m1erc-.-.aJo .'\ Si::-..:rcrana de Transporte ... fo:.1 na 
Rua t\..I1gud Julm. 9, Centro de (Juc1madn~. Apt'is o 
preen1.·himcnto dlJ formulJnu. <1 muníc1~ dc\er.i 
co,)n;:,ul1.1.r•)e em um dO) po!.tO) nc!d1!.:0"i. d.:s Prefei
tura e -.0l1t tar ~ue o 111éd1i;o preen..:ha o ,erso do 
formuJjrio de .. da,tw. bem L rm, que ele prcS4:rc 
\a um l;ludl1 médico e-.pc1.·1l11.·,1nd,, ;.·om <let.1lhc~ a 
deficiên1..:1a e/ou dnen\·.1. t:n)nu,;,1 e. quando lor o 
C.l'>O, o peruxi1 dei tr- lamen!t 

Para o prctc:110 Auir Ramu, essa medida 1~m 
um cunho nao ,6 -.ocial rumo econôm1t.:o. "~e 
analisarmo'.) o d1nhe1ro ga ... 10 cm pa-.~agem p.ira 
quem tem que ,e de!tlôCar de sua rc ... idênc1a d1.1n 
.imente para fater um trat.1mento médico, ~~ 
medida poderj rerar uma ecort1..1m1a de ai~ RS 
l0,00 por mb, o que com cc;:ll(lJ aJudJrá na\ 
de:tpe'.)33 com mcd1camento'.'1 ', ;1nall\OU Azair 

O Pa ... ~ fapccial é emll,do pela Se1.:re1an;.1 di: 
Tran ... porte ... ScJ:111nd,1 o -.eactJno Moac1r Au~u" 

Em seguida, ,o mumi:1pc ac:\.: \Olt:..:r .:a So,;;ret.:. 
na de Tran,p(lrtes mumdv d~ ~gum1c, J..xumcn• 

10-.: ,ew, d.i t.:.1r1e1r,1 de 1c.le1111d.Jdi: (p.tr.J 1,,·n.1.n,-a<, 
é neCCl-.~árH) u.:n1dão de na-.rnncnto acnmpanh.id.i 
de um dt'\t:umcntú <lo rc-~pon\a\cl). ,ero\ do com 
prmantc de re.-.1den..ia 10 mumc1p10 de Queima
do-.. dos rclrJlo:; l.,-t e lau<! mtdu.::J em1h~ · pc a 
Sc!.:recan.i Munu..:ipal de .S..1ude i\ta1 ... ,rc!I. rnh.uma 
'-ües na Sct:n.:1.ma de Tr,m-.Jl',IIC's atf;i\ t:, 1.k• h:kln 
ne: 665• li.l2 

Vários projetos para o ano letivo 
A rede mt.n11:1pa de en-.m 

de Que1mad1 i mc1ou o Jno lch 
\'Ocom 12.070alunos,di-.1du.los 
em 46 escolJi., M"ndo que du,1, 
de!ola,, a E.M Prolc:,'l-or Joaquim 
de he1t.as, flj Vila São Jo.111-, e a 
e M l lgreJa Bjll!.t.1, no (ermo. 
,J., 00\ia) e as aula!. \lo ame .:n 
ni mes de mJ.rç, Atualmente a 
r~e pos.">Ut 170 s,1las de aula e 

11tende a um h>IJI de '.\60 1urmJ,. 

Além do en .. mo lundamen1al ,k 
1 • .1 4• séries, m,m~tndo na .. 24 
csc l.ts mumup,;us, a rede \:Onta 

amJJ com ~• • s• sb1es, Pro r · 
mJ de Alt.ihe111,1,_Ju Sultd.1n.1 
íalf.abetl7JÇ',l•J p.ua ,HJultus), u 
p1,1grJma de Acdcr1\lO de 
Aprendizagem e lambé'm \:Om 
1,hM C\C, ,l.u que aluam lOm 
J-=.duca\lO bpor-1.11 Ao todo S.t0 
60 alunos d..i f du..;.i._lo hpci;i.11 
J1\11d1d,)S nJS L M Mt"ICl<.h 
t4~J e [ M Vereador < adu. 
Pereira Neto ( l "i) 

P:.ir ZOO() a Sc~rt:1.1.11a de: 
f·dui.:a1i,J.o.( ultuneDe\pül ode 
Queimado,-. 1 JC!!.C''I\ her \ 
nos prnJClus Junh.: os dum,.,. 
,\lgun, dek'.) J,1 toram ilpl11.·,1J11~ 

n11 1no p.tssad,, SJo t:ks 
- \cclH.t~aodL· \prt·ndt,.,. 

~1.·m que \ , .. a or r a J1\t1 

ção sé:- e' d de, i.:cleranJ de 1• 
p.,r ... s· st11c-. 

- Proj1.·lo l•.,cola ,1uo..· cm 
parn·r1.1\:om 1"i1"·cd.idcl'e 1.a 

lozz1d, Hra"1l.JJ pmoa tlgun,;, 
1lunos J,1 rede .. ,m d1h ... Jldade 
.:lc 1prend1zagem, 

- Projl"lu ( ·rÍ.IO\.t \ ha.pro 
mo\1J,Jp<h1S1nJ11.·.Jtod, slr.111s 
poil('S Rutl , 1. r os d1 NLn,1 
lgua~u f'-,;[ i R \_l\i~P.\NJ), que 
p,e,n1tcaoulun ó de pubh 
i; IC'7em e .,._l"1,.11ncnt1 de Ju 
L 'l'i,'JO PJí,I Cl lf,111 1(0, 

- \ ll .,hdí1,1\•io Solid.ui.i 
um.1 p.ir1.'"J1íl 1.unio ln•f 1u10M,~ 
wd1s.UBcnc:U t mfi- tr. 7 

hJ d1 \hni\ll , d,1 f- Ju .. '-.10 e 
( uhu1 f\H: cm l ob1c:11,o 
dt" ilr t-c1•1;11 11 \ '1:i. e adulto:1., 
\lsan,J, e· d1cuo in 1ltabct1ii 
rnt) nn mu1111..:1pll1 

. Pru~r,1111.1 de n·,i,h:ndu 
uo U\0 dl' drog;I\; cm i;11n-.cnu~ 
com o~ ,c e,;1adu.tl C' mm,~ 
l.rauo pvr pol11 J1 .. m1h:.:irc:) 

\or \ •11,rnd, o pcnt dl1 de 
krl,l'lo, .i s;c:l 1i:1,u1.1 J..: l·du1.1,·.111, 
t ullura e I ksp1)rh,. Duk\.' d,1 
.\mp.1tt1. tez 01rall::alh de m .. nu• 

ICi:l'i, nl umd;iJc:s C'i;.OIJrC'S 

E • sé'n11i,u r., p nl"'d Propa 
111.1 Drnhc1r, 01rcfo ri • ...:i, 1 i;-:>IJs. 
i: un lm,tn11,UIJ('lllo ~11, 1 Nl>I 
:.jue b ... r1a\c1b.Jp~r.1c:iti..illlJ 

nulC'"llj l>i; 1,,or I n>1n tl pn.: 
fe110 \ J1r .alc.m de: ~O\.C'r o 
e )11\1 mu011,.1p1I tome .... 
1t J1 u 111 1tcr 11 f'C'd, •ogtc:o p II J 

li p1t1IC' PI, 11111 11nnc C lllll ~li 

e 1. r ta 11.0 que e J1,mbu1d11 
p;1n o lur. 

tentar urn,1 -.uplênc1J d~ 1 • a 
4ª série Vamos lutar para que 
is,aa~:mtcç.1", d,s.se 

A secrct.ina Duke do Am
paro agrad~ceu J colabor.3ç.10 
de to<los e parabenizou o CS· 
forço dos aluno!,. '"\.1uitos que 

e~td.o aqui trabalham e sao 

pais. de familia. ~4 hora JJ 
aula tinhJm que largar corr~n

do o:, ~u" Jfazere, para po
deri::m ~,tudar Ele~ ~:-.tao de 
parabéns enfatizou a sc:cre 
tária 

··para nó'j, poch!r aJud.1r a 

es:,a'j pcs!lloas é muito grat1fi• 

cante:. A educação é a bJ-.e de 

tudo. Agradeço a D~us por 
mais est.1 realização e descJo 

feliddadcs a todo~º" alunos'", 

concluiu o prefeito A1a1r Ra
mos ao parabenizar os Jlunos 

do Programa de Alfab<t11Jção 
Solid,n.1 

CONCURso·s 
Transpetro -Alé o dia 17 de 

março (·::.tào abertas as mscn• 
ções pa,a o concurso da subs.r 
d1aria da Pelrobras São 3.022 
vagas para sete cargos segun
do of1c1al de náulica. segundo 
oficial de máquinas. condutor, 
moço de convés no topo de 
maquinas. eletnasta, awuhar de 
saUde. coz1nhe1ro e taJfe110 Os 
salários vào de AS 302.90 a AS 
860, 10. mas com as gratifica
ções podem chegar até A$ 
2.431, nos níveis mais allos. Os 
cargos vao de pnme1ro a ter~ 
ro graus A Transpelro eioge que 
os inscritos tenham carteira de 
maril1mo. que pode ser obtida 
nas capItamas dos portos dos 
estados. Para urar o documen• 
to. o candidato de't'e ser aprova
do no curso preliminar de aqua• 
v1àno, que começou no dta 3 de 
fevereuo na C~tania do Porto 
do Rio. Apos o concurso teonco 
e a prova de lilulos. o candidato 
ainda tara uma prova a bordo 
dos navios 

Os interessados podem se 
mscrever na Procurado11a de 
Serviços Man11mos Cardoso & 
Fonseca (Procafon), na Av ve• 

nezuola, 131· 3" andar, centro. 
A hcha do inscrição e o ma• 
nual ficam d1sponi\le1s na Rua 
Carlos Se1dl, 188. Caiu. ou na 
Av Vene:r"'"'ª· 131 3~ andar, 
Centro 

Banco do Nordeste • A 1ns• 
htuição vmcutada ao Mm1sléno 
'1a Fa1enda esta com ,nsrnções 
abertas para 398 vagas Jo i,a,. 
nee em lodo o Brasil, com csco
,ar1dadc a par11r do 2Q Grau lns· 
cnçõos nA Aua do Rosario, nll 
104, centro do Rio 

ATENÇÃO 

GANHO EXTRA! 

Trabllhe em C.JS8. 
Oescubrd como você 
pode g,tnhar de R$ 
500,00 a RS 2.500,00 
por mês Em perlodo 
parcial integral. 

FORNECEMOS 
TREINAMENTO 

(21) 334-1993 
wwwtrautlhcencasa ...om br' 

parhlm 
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INL =~ ~' ... ~,n ;:,~:,~~:~~~ ~'~i 
AI a.zne:s Bi.Ssoli e Ge'l.""1 s,;....,, / Jlf li 
r,rofcl:mzo, rot.u:a: d?senaa. '«'í'lí 
A cal.ma Itdep; ru e e-locou oc 

r~-- Ci J - - -~ , prin:'ip31.s m::na,tas Entre as que 

Siirr:re e o era:µ, Zirro, o:m as ti.lhas, en tazd, ele testa. /m= Antaiio d, c.ll..i '-"'Ia t c.t:<:grafai. 

Canq;,eonato 
Centro de El:pitaç,lo Ferrarez na \'-"31ida !'bili.o hgJs· 

to 'llMlra ro:à:E IESte sáb,r:b, dia 12, CS priiripili; fllTES 

c:b set=-: Faze-rla. Eba Vista, Círrulo Militar e clul:es cmio-
035 de e:µi ta:;ão. A festa de gala vai rolar dmrte tcrl:, o dia. 
Ü:!p:>is vai ao ar no nunicípio, c.arrpeonato Marga.larga 
M:irdl:lcbr. vcx::ês sal:en, cnn vistas ao Çarpealato r-acio

nal, q..ie tan irucio anrrarc;x,. 

Samba & Pagode 
1 Gnp:, s6 F,q.Jinte ao:r,ta:a-rl:, a mil ra cída::le e a,r

aanias. o,intas-teiras as ITe:l.Ín:ls tazan o sln,zaçx, 

racasaIDtul:n3Assáiio, enSibJdbeleM2riti, sexta 
é dia ele vãn:..s =tações, sál:a:b n:, Càrran::a 's 
aq.ii. na cít;y e d:1tui-l,CS ra Pisciru da Ara Riu.la an 
Catv~ ~ µ; Piam, F.equinte 's ten o a,;oio do CàJ;o 

Fzan;a, eµ, .sabe càs roisas. )p1au&ls ! 

Sllrpatia 
Grupo s..rin;;- & S:inpatia, que nasceu an Nova Iguaçu e 

roje é s.oesso an tcd::, o Brasil, wltru ao p,lro da Ricsarn
pa IESta se<ta, µu:a única apresent:a;:ão. Un s,.p,r agito roa 
carerttes e ro salão de festas! 

Rainha 
Tarrbén ootan, eleição do Rei. 11:no e Rainha do car

naval, tem = oenário a q.adra da In:osnt.es de Eelfatd 
lba:>. Prefeita !-mia llria este.a, prese,te. 

• Av. Gov. Amaral Peixoto, 389 
Tel.: 767-3455 

• Trav. Rosinda Martins, 56 - Nova Iguaçu 
T el.: 667-3344 

• Rua Marqués de Sao Vicente, 75 - Lj 1/J - Gávea - RJ 
T el.: 239-5846 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS· ÓLEOS• PINCÉIS. ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Oumtmo Boca,úva 53105 - N Iguaçu - RJ 
Telefones. 667-8226 e 767-8388 

I'l:>isé 
ün grard, l:ebacb ai-, ,ba , sdrinha de fam:,so poli t i

ro d.ira'lte um festa. Ela e,a;ierru, digams assim. ras cb

ses, tiro.., a blusa, m:st:ro.i a calc:irta, = as l:c<:as (g.e 

hm:or!) , pint:ru, l::arcbJ e ain:l3. dmru un se;µran:;a : "Sare 

= quan está fa.J.ard:,? Está prá = un crirulo q.,e vai 
botar a rrão an mim". Ela deu sorte não ter s i d::> presa p:,r 
dis::nrnira;ã:: rccial . Eo firal eh esttria? Rli. t:iigi.a:,: ela fui 
int.em'>:i3. an CXITB ro Hospital Miguel Co.ito. Antes de ao
trar ano:rre., s:S sabia gritar: 'Vi.,.aoBrasil, ai tônalu:a!". 

Parozápid:,. 

Mll'iaoa 
Lm, acontecêrjcia en família, jar:tar1_ e IJO 

dia seguinte, n:d::pio p;los shq:.pin;,s.;::ru:a ta__ 

zer ca,pras cana avó Cecília Alves Borges, 
con o inrão Hélio e com a rramãe Maria José:' 
11ariana Alves Borges estreou 15 id3.des caro 
queria, sem grandes cananoraçôes. A menina 
foi currprinentadíss.ina ! 

PauloRicardo 
Desrrai.cs, grites, en:x;:aodom.,.lherio, ooi s PCTitcs: o 

Ol!1tor P&Jlo Rica:rà::> faz o slnvde t:e,:ça, dia 22, na Riaean
pa. l>nt.es da aprese,tação oo rrmi.ro, vi.ded<ê que já é êx:i. -
tora =- As reservas cma;aran an rit:Im altrirante. Pallo 
Rica:rà::> tan pililico recorde na El3i>0la e é a prirrei.ra vez 
que pisa o p,lro da Riosa-rpa. 

,,..,..'-"'._,, ,, ANTENAS EM GERAL 
E PEÇAS PARA 

BICICLETAS 

A 
Rua Prol". Marl) de Canalho - Shopping \liguei Couto 

Tra, essa I\lariano de l\loura. 95 - '°'ª Iguaçu 

Contabilidade 
Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS-

Escrítório: Rua Prof' Venína Correa Torres, 
230. 10• andar -Telefone: 667-1747 

(sede própria) 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO 
Av. Abllio Augusto Távoro. 3 793 - N lgÜoçu 

PABX: 667-~100 

o..rcwaran Ara Bi.sroli E"Jailtírlv, E1iaie e,,1'ro:.Al

rél.ioN.nas, MÍrcla < Dll.scn 1'1tttllis ellfils, ma..s. 

=-r- de! prineira lmha, at:e1dimento eis:: da equ._

pe de garç-a,s, um CLilTa tém!Íliar e de a,to &tral 
irrpera.rxi::>. t dleu.1 

( 

Érica com a mãe Rita de Ani....e:rsar.iante, conaa,,óe 
ais,ria. cs[Bi,s. 

VENDA E LOÇAÇÃO 
DE IMÓVEIS 

MARCOS VENIClO & 
MARIA SlLVANA DE AN DRADE 

Advogados Associados • 

• C/Vll • COM€RC/Rl • fRAl!_fllR 
• !MOB/URR/O • lOCRÇRO 

No!/o endereço: 
Ruo Borôo de Tinguó, 609. Centro• Novo Iguaçu, RJ 

l e is.: 76 7-9357 - 767-58 13 · 989 -4329 TElEFAX: 767,9357 

ESSA É PARA,QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar o seu 
espaço com bom gosto. \tenha correndo! 

SUPER 
PROMOÇÃO TUDO 4X SEM 

EM ATÉ JUROS! 
MAV 

'<$,> MAV DECORAÇÕES 

RUA OTAVIO TAROUINIO. 553 • CENTRO - NOVA IGUAÇU 

FONE: 667-2495 



Horários 

das linhas 

intermunicipais 

e interestaduais 

com partida do 

Terminal da 

Coderte 

• so,a liuaçu - ,ão Paulo - Preço: R'\I ~o.00 

\ ia~ Jl, J1apcnm11n 9h-45m I.? 2.lh.~0m. 

~uh' ,·,aç,-ul 1001 IJh.l0m 
F,prr-s"o Brn .. ikm1 J0h e 00hl5m Csn!J-fctr.11 e 

2.'\h45m 1Jom111g0;,;) 

• ,o,a1 h1:uaçu - Campo,(\ ia ~1,.u:ael Preço: 20,79. 

.\lt Mal;tl' R'-1 t..i..is. \1é Cabo rnc,: R\ 12 52 
/\ut,, \ 1.1~ ão l 001 Para Cabo Frn) - 1 ."ih t: 7h 1,<.1 men 

te ao~ sat,,1Jo..,) 

• Nou l,euaçu - Angra do~ Rei~ - Preço: R'.\ 9.73 
\üi;ú11Cn,1a \'crdc .5h)0m -6h20m- I0h.'0m 1Jh-

15h. 1Sh.10m 

• f'iou [guaçu - Macae (\'ia Ariiruarna. lguaba. lgua

hinha. Tre\0. Sati Pedroaa Aldeia. Trc,odc Bú11os. \'erão 
\"ermdho. llnamar. Barra de SJo fodo e Rio d.i, O ... tras). 

Rap1do Ma.:aen<..e. 7hl Sm e 15h30m. 

• ]':ou Iguaçu - Barra l\lan1,a (\'ia \'olta Redonda) -

Pre,;o: R~ 7A0 
fmprc.,a E\'Jnil - 5h20m 6h45m - 7h45m - 9h • 

10h~5m- l lh50m 13hl5m-14hl5m-16hl5m - 17h45m 

- 1 Sh45m . ~0h30m. 

• Nou Iguaçu-Barra do Piraí(R5 6.80). No,,a Iguaçu 
-Tr<> Ri0<1 RH.701. l'io•• Iguaçu· Mcnde;(R$ 4.63). 
No,·a Iguaçu• \"a(;-..:oura,;, (R~ 5A0t No,a Iguaçu - Ju.ii; 

de Fora ,R~ 9.90). 
\'1ai;ão ProgTe),o. Barra do Piraí - Sh - l0h30m - 12h 

- 15h. 19h. Três Ri~• (\'ia Mendes e Va~soura.,) - 9h e 
1 Sh. Jui, de Fora. 9h10m bomente à!. ~egundas-feiras). 

• No\3 Iguaçu. Teres()polis (\'ia Ca,1a!.. Guap1mirím 
e Parada Modêlo) 

Autú \'iaçãn Tert!3Ópoli,;, - 6h30m e 17h30m. 

• No,·a Iguaçu• Pati do Alferes (\'ia Barão de Ja\'an e 
Miguel P~re,ra). 

\'1açâo ~ormandy lOh - l4h30m e l 9h30m. 

• Ncna Iguaçu - Petrópoli'l 1Tanfa·A e Role1a1. Ob~ 

Roleta, ia C'nia~ 

Emprcç;a Vnica-Fácil <ponte Rodo\'iária). Saída~ diari
amente de meia em meia hora. a partir da'ii C, hora~ da ma
nhã. 

• No,·a Iguaçu• Niterói (Via Ponte) - Preço: R:i> 4.15. 
No,a Iguaçu - '.'rJiteróií\'ia N1lópolb. São João de Me

nu, Ca,ias. Jmbané. P1abetá e Magê) - Preço: R$ 1.80 
Empresa Rio• Minho sai'das de 20 em 20 minutos. 

• Non Iguaçu • Praça ~lauá (Tanfa A) - Preço: RS 
3.00 

No,a Iguaçu - Castelo(Tanfa A e M1cro-ômbu'.'>) e/ ar 
condicionado 

Empresa E\an1l - saídi.lS de meia em meia hora. 

• !'fo,-a Iguaçu - Pavuoa (Integração Metrô) - Preço: 
R~ 1.80 

Empre.'.a~ E\anil e São José - saída.\ de meia em meia 
hora 

AUTO ESCOL~ 
DELA OBRA~ 

Cut,ir, de Mtttrirta 
A - B - C . D . E Recicla9em para Motoriths 

C•rst Prítico e Teórico 
Simulador de Trinsito 

T1l1.: 667-S070 / 667-7337 Fax: 767-7619 

R11 fnt1110 R,n,el, 108 - Centro - Nova Iguaçu - RJ 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
COIIC:EsslotiÃRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELs.: 767--0124 / 667-2317 / 768-0325 

Atendemos 8 reservamos capelas em todos os 
cemitérios U\Clu e no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
~ preçoa dos sen,,ços funerários prestados pela 

unerária São Salvador slo os menores ae todo o 
Grande Rio. porquanto tabelados pela Prel~«ura 

Mun,c1pal 

Procure-nos em caso de necess,da<1t1 

Umas - Remoções • Capelas para velórios 
Omamentações · Coroas · Flores - Mesa I Eça 

Rua Dom Walmor, n9 179. Nova Iguaçu 

ESPORTES CORREIO DA LAVOURA 

NOVA IGUAÇU • RJ • DE 12 A 18 DE FEVEREIRO DE 2000 

GRES Leão de Iguaçu vai 
participar do Campeonato 

Sub-17 de Futsal 
A partir de uma parceria 

firmadJ entre o GRES LcJo de 
lguJçu e o Esporlc Clube 
Iguaçu no futebol de saldo, 
confirmou-~c c..,ta semana a 
particq">a\·Jo do Leão de 
lgudc;_·u no ( 'ampconato Sub-
17 <le Fut~i.11. que r,erá promo· 

,·ido pela Supa Fcderaçâodc 
Fut..,al do E,t.1dodoRiodeJa
nc,ro (St.;FERJ). Além do 
l .cào de Iguaçu, c..,tJ.o in..,c.n
to~ para d com~t1ção ª" se
ruint1:, equipes. Olaria AC. 
Mcllo TC-. AGI da Ilha do 
Go\'crnador. Po11ugue!-ia, Ca
xicnsc t.. Ht·liópolis AC. 

O timt' de futsal do Leão 
de Jguaçu terá em !.CU coman
do técnico. o treinador Cacau. 
que já relacionou O'ii atli!taS que 
participarão de sua t.!quipe. 
São eles Ronan. Thiago Bru
no. Gusta\'O, Rodrigo. Régis, 
Juninho. Marquinho. C'laudi
nho, Écler. Henrique. Thiago 
Romero. Junior e Humberto. 

Seleção Carioca 
de Futsai 

~ ~-·= ·----; 
; 

Ao final deste Campeona

to Sub-17 promovido pela 
Super Federação de Futsal do 
Estado do Rio de Janeiro (SU
FERJ). que é presidida por 
João de Albuquerque, convo

cará os dezoito melhor~s atle
ta!). para disputa do Campeo
nato Sul-Americano da cate
goria. que acontecerá no mês 

de abril em São Paulo, com a 
participação das seleções da 
Argenrina. Chile. Bolívia. 

Equador. Uruguai e Brasil. 

Gustnl'O, que foi des1aq11e da Copa Rio 99. é a principal tlfra

ção do leüo. 

Piscina do IBC é aprovada 
pela Federação Aquática 
O Iguaçu Basquete Clube 

(IBC) um dos mais tradic10-

,dente do clube. Amaro Melo 

Barcelos.Já conftimou a part,

c1p,1ção do clube nas compe-na1s clubes da Baixada 

Fluminense, recebeu uma 

equipe de vistona da Federação 

Aquática do Estado do R,o de Janei

ro. que avaliou todos os filtros da 

piscina que foram trocados re
centemente pela diretoria do 

~ ri uçõcs da Federação progra
madas para este ,mo. de,en-

1 do o IBC ser também o úrn-

/ / 
1 j co clube da Baixada a parti-

// c,par da Taça Cidade de 
· NO\ a Iguaçu de Natação. 

clube, e obti vcram aprova

ção total por parte da Fede

ração. Com isso, o vice-pre-

que será promo, ,da pela 

, L,ga de Desportos de 

Nova Iguaçu. 

A S S I N A T U ·R A S 
Faça uma assinatura sem 

sair de casa.É fácil! 
Basta pedir pelo tel.: 

667-3648. 

Use a cabeça e desfrute do conforto 

de receber regularmente todos os fins 

de semana o CORREIO DA LAVOURA 

em sua residência 

Fique por dentro dos princ1pa1s 

acon-tec1mentos pol1ticos, sociais, 

culturais e esportivos de nossa cidade. 

CORREIO DA LAVOURA 
HJ 83 anos levando informação 
ao povo da Baixada Fluminense 

TELE FAX: 

667-3648 

FUTSAL El\1 

4 SEGUNDOS 

ADIHANO SANTOS 

1" -AFSERJ perde 
três clubes 

~ A Associaça~ 

l(;~J de Futsal d 
~ V Estado _do Aio 
t~~ deJane1ro(AF-

SERJ) está perden
do três dos seus clubes Mia
dos O primeiro deles a sair foi 
o Olana AC. que está insente 
na Federação. O outro será o 
Coimbra EC. que se afastará 
das disputas deste ano. O ter
ceiro e último é o CCIP, de Pi
lares. que esta lutando no sen• 
tido de conseguir patrocínio 
para poder disputar as compe
tições deste ano. A saída des

ses três clubes representara 
uma grande perda para a AF
SERJ, pois Olaria, Co,mb<a e 
CCIP sao clubes membros da 
AFSERJ desde sua lundaçao. 

2" • IBC prepara-se 
para a temporada 

2000 
O Iguaçu Basquele Clube 

(IBC). que recentemente 
completou cinquenta anos de 
existência, já está trabalhan

do firmemente para as dispu
tas de futsal da presente tem

porada, nas categorias de 

baixo - fraldinha, pré-m1nm • 

em nível estadual. No Infantil 

e no Infante o IBC disputara 
o Campeonato lguaçuano. 
promovido pela Liga ~e Des
portos de Nova Iguaçu 
(LDNI). 

3" • Braz de Pina x 
Mello 

A equipe de fu(sal leopol-

dinense, o Braz de Pina Coun
try Club. disputará o seu pri
meiro amistoso deste ano no 

próximo dia 20, em seu pró
prio ginásio. Na categoria mi• 

rim, o time do Braz de Pina já 
contará para esta temporada 
com o habihdoso D1eguinho 
(foto), que se recupera bem de 
uma contusão sofnda no final 

do ano passado. 

4" - Aquele abraço 
Para Joia Carvalho, Alva

redo. Cacau, Pma. Ju1u, Mar

cos Galvão. Chiquinho, Juni
or, André, Mareio e, em es
pecial, para M1zael, do Braz 
de P,na Counlry Club. 

IMÓVEIS 
APARTAMENTO 

Vendo apartamenlo no cen
tro res1denc1al de NovJ 
Iguaçu, na Av. Dr Mario Gui
marães Tratar com Gerson 
pelo tel. 667-3648. • 

CASA 
Vendo e, sala. 2 quartos, 

copa-cozinha. dependência 
de empregada e garagem, na 
Rua Com. Soa,es. 51 - Cen
tro de N Iguaçu Tratar pelo 
lei 767-6710 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

